
A lição de Balzac
Um hábito salutar há muito tempo esquecido – especialmente numa era de redes sociais – é o
compartilhamento  de  impressões  ocasionadas  pela  leitura  de  um romance.  Contrariamente  às
tendências  que  buscam  transformar  o  comentário  de  obras  literárias  em  uma  atividade
exclusivamente acadêmica e que, forçosamente, exclui os simples mortais, penso que a finalidade
principal da leitura e do comentário dos clássicos da literatura seja esclarecer, para o indivíduo
comum,  experiências  que  ele  já  viveu,  ou  que  poderá  viver,  mas  que  não  tem condições  de
verbalizar. Talvez nunca isso tenha ficado tão claro para mim quanto ao terminar de ler o romance
Memórias de duas jovens esposas, de Honoré de Balzac, um retrato vivo e tocante dos motivos que
podem levar um casamento à felicidade ou à infelicidade.

A história se passa na França, alguns anos depois da queda de Napoleão Bonaparte, no período
conhecido como “restauração”, época em que a antiga monarquia e a antiga nobreza tentaram, sem
sucesso, restaurar as instituições que vigoravam antes da revolução francesa. Nesse cenário, Renée
e Louise, duas amigas de infância, membros de famílias aristocratas, trocam cartas durante vários
anos abrindo seus corações a respeito de suas vidas amorosas. Enquanto Louise, após sair de um
convento de irmãs carmelitas, deseja encontrar um príncipe encantado que a ela se dedique como
num conto de fadas, Renée, que também havia estado no mesmo convento, aceita um casamento
arranjado – por motivos financeiros — com um homem mais velho, a quem ela não ama.

Não sendo eu pessoa isenta das influências que um ambiente impregnado de sentimentalismo barato
como o nosso infunde sobre as pessoas,  imaginei,  em um primeiro momento,  que Renée seria
profundamente infeliz, ao passo que Louise – que seguia seu coração – estava no caminho certo em
busca da felicidade. No entanto, com toque de gênio, Balzac nos surpreende com uma profunda lição
no desenrolar da trama: Renée não se rebela contra o seu destino, mas decide amar o homem com
quem se casou quase sem ser consultada e, com o passar dos anos, descobre na dedicação ao esposo
e na maternidade um conjunto de alegrias que vão enchendo a vida de sentido e tornando-a não uma
pessoa amarga, mas uma mulher verdadeiramente sábia.

Louise, de outra parte, logo encontra o príncipe encantado que desejava, Felipe Henárez, o Barão de
Macumer, um nobre espanhol refugiado na França após participar de uma revolução frustrada
contra  o  rei  Fernando da Espanha.  O amor de Macumer por  Louise  nada deixa a  desejar  se
comparado aos sacrifícios dos príncipes dos contos de fadas: para ele, a amada adquire feições de
verdadeira divindade e, ao se casarem, ela o trata como verdadeiro escravo que satisfaz todos os
seus mínimos caprichos. Não seria de bom tom em um convite à leitura contar o final de uma obra
que eu gostaria de ver lida e divulgada entre os jovens de hoje, mas adianto que a vida amorosa de
Louise passará por grandes tragédias, todas antevistas e alertadas por sua amiga Renée.

Quando examino os relacionamentos amorosos de hoje em dia, vejo muitas pessoas, que tiveram sua
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sensibilidade  corrompida  buscando  príncipes  ou  princesas  encantados  e  esquecendo-se  que  o
casamento é uma relação que envolve grandes sacrifícios de ambas as partes, mas que, conforme já
dizia Aristóteles, raízes amargas podem produzir frutos doces. Como muitos temem esse tipo de
sacrifício, não é de se admirar que hoje em dia tantas pessoas substituam o casamento pela mera
união estável – facilmente desmanchada quando terminar a “química” – e a geração de filhos pela
adoção de animais. Também nunca vimos os consultórios psicanalíticos e psiquiátricos tão cheios.
Reflitamos, portanto, sobre a lição de Balzac.
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